Lectio Divina de Jo.9,1-41

CURA DO CEGO DE NASCENÇA 

1. LEITURA

Tentar dividir o texto em partes: Este capítulo apresenta-se como um drama em quatro actos: 

I. 1-5: Cenário

II. 6-7: cura

III. 8-34: interrogatórios:

   
8-12: dos vizinhos e conhecidos

  
13-17: interrogatório preliminar dos fariseus

  
18-23: judeus interrogam os pais

 
 24-34: 2º interrogatório pelos judeus

IV. 35-41: Jesus dá ao cego a vista espiritual que é a fé. 

           Os fariseus endurecem a sua cegueira

I. CENÁRIO
1. Quem vê o cego? Jesus. Deus começa obra. Não é o cego que a pede.

2. De que tipo de cegueira sofre o cego?  De nascença. Situações sem esperança. Mais semítica é a expressão “desde o ventre de sua mãe” (Mt.19,12; Act.3,2)

3. Conhece na Bíblia outras curas de cegos? (Mt.9,27-31; Mc.8, 22-26; 10,46-52; Lc. 18,35-43) E de cegos de nascença? Nenhum (cf. v.32)

4. Porquê a pergunta dos discípulos? Obcecados pela mentalidade "retribucionista"(Tb 3,3; 2 Mac 7,18;
5. Qual a resposta de Jesus? Foi para que… em vez do causa, a finalidade…

6. Em que tempos do dia, Jesus realiza as obras do Pai? Durante o dia. 

7. Qual a afirmação de Jesus a respeito de si próprio? «A Luz»… O Servo, Luz das Nações: Is.49,6; Jesus atribui aos discípulos esta definição: Mt.5,14
II. CURA FISICA
1. Quais os gestos de Jesus? Toma a iniciativa: Cuspir (cf. Mc.7,33), lama com saliva (barro – Gén.; Job.4,19; 10,9), unção dos olhos, ordem para se ir lavar à piscina de Siloé (como Eliseu a Naamã: II Re.5,10-13; como noutro caso dos leprosos em Lc.17,12-15). Jesus realiza gestos recorrendo aos sentidos que ainda funcionam melhor no cego: o tacto, o ouvido… como no caso do surdo-gago). Jesus vai ao encontro, não passando por cima das coisas, mas removendo. Implica o miraculado. Dá-lhe uma esperança gradual que consiga remover…

2. Quais os gestos do cego: foi, lavou-se. Obediência.

3. Resultado: Regressou a ver. Algo absolutamente original.

Expressões típicas de João em confronto com outros relatos de curas de cegos: «de nascença»; «lodo»; «água de Siloé»; interrogatório; pais…

III. INTERROGATÓRIO: 
Reacção natural do Homem que não quer abrir-se à fé e busca novas escapatórias, novos refúgios para não se abrir a Deus. Face às perguntas, o cego tem as respostas «óbvias» do homem simples. E assim confunde os doutos…

Dos vizinhos: 8-12

- o que querem saber do cego? 

a)  Se é ele… o que pedia esmola (como Bartimeu: Mc.19,46) ou alguém parecido… «Sou Eu mesmo»

b) como foi curado? 

- o que querem saber de Jesus: onde está?

- como reagem: levam o cego aos fariseus. Foi curado a um sábado.

c) que diz de Jesus, o cego? «Esse homem que se chama Jesus»? (V.11)

Dos fariseus: 13-17

1ª chamada: Perguntam:

a) como está a ver?

b) Como pode um homem pecador realizar tais sinais? (Ex.7,11)

- reacção: dividos

2ª chamada:  Nova pergunta: que dizes dele?

c) o que diz de Jesus, o cego: É um profeta (v.17), como Elias e Eliseu…(cf. Is.38,21)

- Reacção: não acredita. Perguntam aos pais.

Aos pais – 18-23

Pais: confirmam milagre mas remetem o testemunho para o filho maior de idade. Receio de expulsão por confessar que Jesus é o Messias. Virá a acontecer depois, conforme prenúncio de Jesus (Lc.6,22)

2º interrogatório: 24-34

- 3ª chamada: 

- Fariseus: Dá glória a Deus (Jos.7,19; Esd.9,8)… O cego confima tudo. E é cínico com eles. «Quereis tornar-vos seus discípulos»… Eles dizem-se discípulos de Moisés que sabem donde vem. De Jesus, Não sabem de onde procede… Ele procede do Pai (Jo.7,41)

O cego começa a revelar a cegueira dos fariseus: 

Que diz o cego de Jesus: Se não viesse de Deus (v.33), como podia fazer tais milagres (Dt.13,15)? É um profeta com poderes excepcionais… procede de Deus… Um crescendo de fé…Deus não atende os pecadores: Is.1,15; I Jo.3,21.Jamais se ouviu dizer…  que alguma vez se tivesse dado vista a um cego de nascença (v.32). Tobias foi curado de uma cegueira mas não de nascença (Tob.11,12-13)

Reacção: Expulsam o cego da sinagoga.

IV. CURA ESPIRITUAL: JESUS DÁ A VISÃO DA FÉ
O Homem não é apenas um beneficiado. Tem de se encontrar com Deus

- Jesus aproxima-se do cego. «Ao que vem a mim, não o rejeitarei» (Jo.6,37)

- Pergunta: Tu crês no Filho do Homem? (que vem julgar)

- Pergunta-Resposta: Quem é?

- Resposta- É aquele que está a falar contigo

- Resposta: Eu creio, Senhor! E prostrou-se. Confissão e gesto

Evolução da fé do cego em Cristo: 

a) Homem Jesus: v.11

b) Profeta: v.17

c) Profeta com poderes excepcionais: procedência divina – v.33

d) Senhor / Filho do Homem- v.37

Conclusão: Juízo: dar vista a quem não vê e tirá-la a quem julga ver. Is.12,4. Os fariseus permanecem cegos. Permanecem no seu pecado. Uma espécie de pecado contra o Espírito Santo (Mc.3,29; Jo.15,22; I Jo.5,16). Quem se julga cego, pede a Luz. 

“Porque dizes: ‘Sou rico, enriqueci e nada me falta’ - e não te dás conta de que és um infeliz, um miserável, um pobre, um cego, um nu - aconselho-te a que me compres ouro purificado no fogo, para enriqueceres, vestes brancas para te vestires, a fim de não aparecer a vergonha da tua nudez e, finalmente, o colírio para ungir os teus olhos e recobrares a vista” (Ap.3,17-18).

Elementos baptismais:
1. três chamadas – três escrutínios pré-baptismais. No IV Domingo da Quaresma lia-se este relato e fazia-se a entrega do Credo.

2. Gestos: unção, saliva, lavar-se…

3. Fica curado só depois de se lavar.

4. Ligação com a Festa dos Tabernáculos em que Jesus fala de «rios de água viva»… (Jo.7,38)

5. «De dia».. «de noite» (evocação pascal: Baptismo, primeira páscoa Rom.6,3)

6. Baptismo, sacramento de iluminação (Heb.6,4; 10,32: afinidades com o quarto evangelho)

7. Tertuliano: “A presente obra tratará do nosso sacramento da água que purifica os pecados da nossa cegueira espiritual e nos faz livres para a vida eterna”…

2. MEDITAÇÃO: Que me diz o texto?

1. Julgo-me cego que precisa de ver?

2. Sou fariseu que julga ver?

3. Que mais me impressiona no cego?

a) a sua simplicidade

b) a progressão da sua fé

c) a sua luta

4. O que mais me impressiona nos fariseus /judeus?

a) Obsessão?

b) Presunção? 

c) Mau uso (abuso) da Palavra? 

5. Que mais me impressiona em Jesus?

-  O primeiro encontro com o cego?

- O segundo encontro?

- A liberdade com que deixa o cego fazer o seu caminho

- O recurso a todos os outros sentidos?

- A sua capacidade de comunicar?

6. Quem é Jesus para mim? Um homem bom? Um profeta poderoso? O Enviado de Deus? O Messias? Já o descobrir? A provocação dos outros tem-me conduzido ao aprofundamento da fé…

7. Como reagiria eu aos diversos «escrutínios»? 

3. ORAÇÃO: Que digo ao Senhor?

- Senhor, Tu és a Luz que ilumina… (Novo Cantemos todos, n.273).

- Senhor, ajuda a minha pouca fé…

- Senhor, eu creio que sois Cristo… 

- Senhor, pequei…

- Senhor, fazei que Eu veja…

4. CONTEMPLAÇÃO: Ver Jesus de olhos fechados… Deter-se diante dEle.

ACÇÃO: Dialogar com os descrentes. Renovação das promessas do baptismo. Acender a vela do Baptismo. Permanecer em Adoração ao Santíssimo

